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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 17 capítulos, os novos 
conhecimentos tecnológicos para Ciências Agrárias nas áreas de agronomia e engenharia 
da pesca. 

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que não. Pois, 
com o avanço das tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de incrementar 
a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, á exemplos a Revolução verde (1970), o 
sistema de plantio direto (1980), a biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

As tecnologias das Ciências Agrárias estão sempre sendo atualizadas e, a 
recomendação de uma determinada tecnologia hoje, possivelmente, não servirá para as 
futuras gerações. Portanto, estamos em constantes mudanças para permitir os avanços 
na Ciências Agrárias. E, cabe a nós pesquisadores buscarmos essa evolução tecnológica, 
para garantir o incremento na produção de alimentos em conjunto com a sustentabilidade 
ambiental. 

Assim, esperamos que este livro possa corroborar com os avanços nas tecnologias 
nas Ciências Agrárias e, que garantam a produção de alimentos de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
verificar se as condições de cultivo afetaram as 
características de morfométricas e o fator de 
condição de duas populações de guppies Poecilia 
reticulata oriundas de dois diferentes ambientes 

de cultivo. Ao se realizar o censo destas duas 
populações de guppies, foram capturados, 
anestesiados e contados todos os indivíduos, 
realizando a separação por gênero (machos, fêmeas 
e indeterminados), foram medidos comprimento 
total, comprimento padrão, comprimento de 
cauda, proporção cauda: corpo e peso; foi 
encontrada a relação peso: comprimento; e foram 
calculados os fatores de condição alométrico 
e de Fulton. Observou-se que independente do 
ambiente avaliado a proporção entre os gêneros 
dos guppies foi semelhante. O ambiente de Água 
Verde proporcionou um ambiente com melhor 
condição para a reprodução dos guppies, pois 
observou-se grande quantidade de peixes com 
sexo indeterminados (juvenis); A relação entre o 
tamanho da cauda e do corpo confirma o maior 
tamanho da cauda do macho, confirmando esta 
caraterística morfométrica como indicador típico 
do dimorfismo sexual esta espécie; Os valores dos 
fatores de condição nos peixes do ambiente de 
água doce foram mais constantes, apontando que 
este ambiente apresentou melhor condição para a 
manutenção da vida neste. 
PALAVRAS–CHAVE: peixe ornamental; aquicultura; 
dimorfismo sexual.

1 | INTRODUÇÃO

Para a comercialização de peixes 

CAPÍTULO 18

MORFOMETRIA E FATOR 
DE CONDIÇÃO DE GUPPIES POECILIA 

RETICULATA ORIUNDOS DE DOIS AMBIENTES
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ornamentais é necessário que seja realizada a seleção por tamanho e caraterísticas, 
além da contagem, processo que é realizado manualmente com base em inspeção visual 
cuidadosa de cada peixe, que é uma atividade trabalhosa, subjetiva e estressante para os 
peixes (KARPLUS; ALCHANATIS; ZION, 2005).

O dimorfismo sexual, que é a diferenciação entre os sexos, nos guppies é baseada 
na diferença de coloração e forma da cauda. Segundo Zion et al. (2000) apud Karplus; 
Alchanatis; Zion (2005) os machos são mais coloridos que as fêmeas e possuem caudas 
em forma de delta, enquanto que caudas das fêmeas são mais arredondadas. Segundo os 
mesmos autores, os guppies foram corretamente identificados em 95-97% dos casos com 
base na forma da cauda, e em 100% dos casos com base na coloração.

O fator de condição é um parâmetro quantitativo do estado de bem-estar dos peixes; 
determina a condição da população no presente, estimando o sucesso futuro, o qual sofre 
influência do crescimento, reprodução e sobrevivência (HOSSAIN et al., 2006). A condição 
de um peixe reflete as recentes circunstâncias físicas e biológicas, e varia com as interações 
entre condições de alimentação, infecções parasitárias e fatores fisiológicos (LE CREN, 
1951).

Desta forma, as diferenças no fator de condição podem ser interpretadas como 
medidas de diversas características biológicas, tais como, obesidade, adequação ao 
ambiente ou desenvolvimento gonadal (LE CREN, 1951).

A presente pesquisa objetivou caracterizar as populações de guppies Poecilia 
reticulata provenientes de dois diferentes ambientes de cultivo verificando se as condições 
ambientais afetam nas características morfométricas, proporção sexual e no fator de 
condição dos peixes.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa foi realizada no Laboratório de Aquicultura do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE campus Acaraú, o qual está localizado 
na cidade de Acaraú-CE, Brasil.

Os guppies Poecilia reticulata estavam estocados em dois diferentes ambientes 
denominados de Água Clara e Água Verde, conforme características descritas no Quadro 1.
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Características
Ambientes de Cultivo

Água Clara Água Verde

Unidades de Cultivo 08 aquários com 50 litros 02 caixas d’água com 175 litros

Local Área interna Área externa

Aeração mecânica Presença Ausência

Número de Peixes 102 265

Densidade de Estocagem 0,26 peixes L-1 0,76 peixes L-1

Quadro 1. Características dos dois ambientes cujos guppies Poecilia reticulata em estudo 
estavam estocados. IFCE, 2016.

Foi realizado o levantamento completo (censo) nos dois estoques de guppies Poecilia 
reticulata que eram mantidas nos dois diferentes ambientes citados. Foram registradas as 
seguintes observações/medições:

I - Identificação do sexo, separando em machos, fêmeas e indeterminados em cada 
um dos ambientes, por meio da observação do dimorfismo sexual característico da 
espécie;
O dimorfismo sexual do guppies é bem característico, tendo os machos comprimento 

de cauda maior e em formato de delta, nas fêmeas esta nadadeira é menor e arredondada, 
além do macho ser bem mais colorido.

Na Figura 1 pode ser observada uma fotografia que ilustra bem o dimorfismo sexual em 
um casal de guppies da mesma linhagem utilizada neste experimento Poecilia reticularta 
lin. Moscow azul.

Figura 1. Dimorfismos sexual de guppies Poecilia reticulata lin. Moscow azul.

Fonte: https://guppydreams.files.wordpress.com/2015/12/youngbluemoscowimg_0009.jpg

II - Comprimento total, comprimento padrão, comprimento de cauda e proporção
corpo: cauda, utilizando um paquímetro digital DIGIMESS 150 mm;
III - Peso, com uma balança digital MARK M214Ai;
IV - Relação peso: comprimento, utilizando os resultados obtidos de peso (g) e 

comprimento padrão (cm);
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A relação peso: comprimento foi obtida plotando-se em gráfico o peso médio (g) 
dos peixes no eixo “x” e o comprimento total (cm) no eixo “y”, sendo gerada a curva que 
representa a dispersão dos pontos de intersecção entre os dois eixos, representada pela 
Equação 01 (SANTOS et al., 2002)

                                                             (01)

Onde: P = Peso médio (g); C = Comprimento padrão (cm); a = Constante de regressão 
(intercepto); b = Coeficiente angular.

O coeficiente de a (b) equivale ao coeficiente de alometria (θ), que, por sua vez, 
representa a forma de crescimento do indivíduo (SANTOS et al., 2002). No quadro 2, 
observam-se as possíveis relações entre o coeficiente de alometria (θ) e as proporções de 
incremento de comprimento e peso.

Relação Crescimento Incremento

θ < 3 Alometria negativa comprimento > peso

θ = 3 Isometria comprimento = peso

θ > 3 Alometria positiva comprimento < peso

Quadro 2. Possíveis relações entre o coeficiente de alometria (θ) e as proporções de incremento de 
comprimento e peso

Fonte: Santos et al. (2002).

Fator de condição alométrico e de Fulton; Seguiu-se a metodologia proposta por 
Santos et al. (2015), os quais foram utilizados os fatores de condição de Fulton (PIEDRAS; 
MORAES; POUEY, 2006) e alométrico (LEMOS et al., 2006; ALMEIDA; NUÑER, 2009), os 
quais estão representados nas Equações 02 e 03, respectivamente.

    (02)

       (03)

Onde: KFulton = Fator de condição de Fulton; 3 = Constante de Fulton, a qual considera 
crescimento isométrico; Kalom = Fator de condição alométrico; b = Coeficiente de regressão 

(coeficiente angular).
Os dados foram submetidos a Analise de Variância (ANOVA) um critério ao nível de 
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significância de 5,0% (ρ = 0,05) e ao teste de Tukey para a comparação entre as médias, 
utilizando o software BIOESTAT 5.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ambiente Água Clara observou-se que 37,3% (38 peixes) dos animais eram 
machos, 57,8% (59 peixes) fêmeas e apenas 4,9% (05 peixes) eram indeterminados, já 
no ambiente Água Verde 24,9% (66 peixes) eram machos, 37,4% (99peixes) eram fêmeas 
e 37,7% (100peixes) eram indeterminados. Estes dados fornecem duas informações 
relevantes:

1. Coincidentemente independente do ambiente a proporção sexual (relação entre 
fêmeas e machos) foi praticamente a mesma, na Água Clara a proporção foi de 
1,55:1 (♀:♂) e na Água Verde foi de 1,5:1(♀:♂);

2. Aponta que no ambiente de Água Verde os animais se sentem mais a vontade 
para reproduzir, pois observou-se 100 peixes indeterminados (alevinos e juvenis 
imaturos) enquanto que no ambiente Água Clara foram registrados apenas 05 
peixes com sexo indeterminado.

O conjunto de dados de comprimento total, comprimento padrão, comprimento 
de cauda e relação cauda: corpo (Ca:Co) apontam o maior tamanho da cauda do macho 
como  uma caraterística definitiva de dimorfismo sexual para os guppies, pois, como 
exemplo, observou-se que para os machos de Água Verde e Água Clara a Ca:Co é 28,66% 
e 28,01%, respectivamente, diferenciando das fêmeas e indeterminados que foram, para 
as fêmeas de Água Clara e Verde respectivamente 19,39% e 21,10%, assim como para os 
indeterminados foram 18,18% e 20,48%, respectivamente para Água Clara e Verde.

O dimorfismo sexual pode ser observado na Água Clara a partir de um exemplar com 
comprimento padrão de 13,02 mm e 16,34 mm de comprimento total; e na Água Verde 
com 13,92 mm de comprimento padrão e 17,93 mm de comprimento total. Desta forma, 
os indeterminados com tamanhos maiores que os anteriormente citados provavelmente 
eram fêmeas, assim 02 peixes da Água Clara e 24 peixes da Água Verde, poderiam ter sido 
classificados como fêmeas por não terem expressado as características de dimorfismo dos 
machos apesar de já terem seus comprimentos maiores que os citados anteriormente.

Apenas os peixes machos de Água Verde apresentaram crescimento alométrico 
negativo (b= 2,8979 isto é, b < 3), o qual é caracterizado pelo crescimento maior que o 
ganho de peso, todos os demais apresentaram crescimento alométrico positivo. Hernández; 
Peña; Quesada (2004) também estudando guppies Poecilia reticulata relataram que o tipo 
de crescimento foi alométrico negativo para machos (2,7138) e alométrico positivo para 
fêmeas (3,3554). Segundo Oscoz et al. (2005), todas as estimativas dos valores de “θ” 
devem estar na faixa de 2,5 a 3,5. Apenas os peixes indefinidos da Água Verde ficaram com 
valor maior que o recomendado (b = 3,6282).
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Observou-se que os peixes machos da Água Verde apresentaram valor de fator de 
condição alométrico (KAlom.) mais alto entre os demais, porém ao avaliar o fator de condição 
de Fulton (KFulton) foram os machos de Água Clara que apresentaram resultados mais altos. 

No entanto quando se avalia os peixes da Água Clara observa-se que, independentemente 
de serem machos, fêmeas ou indeterminados os valores de KAlom., assim como os de KFulton, 

foram mais constantes.
Segundo Gomiero; Braga (2003) o fator de condição (K) é um índice muito utilizado 

em estudos de biologia pesqueira, pois indica o grau de bem-estar do peixe frente ao meio 
em que vive, devendo permanecer constante, independentemente do tamanho que o peixe 
possa vir a ter em um determinado momento. Os mesmos autores sugerem que o K deve 
ser mantido em valores mais elevados possível e constantes ao longo do ciclo vital.

Na Tabela 1 estão expostos os resultados zootécnicos obtidos no censo dos estoques 
de guppies mantidos nos dois diferentes ambientes de cultivo e na Tabela 2 estão os 
resultados obtidos com a relação peso: comprimento e fator de condição.

Indicadores
Machos Fêmeas Indeterminados

Água Clara Água Verde Água Clara Água Verde Água Clara Água Verde

n 38 66 59 99 5 100

CP (mm) 20,18 ± 2,62a 18,93 ± 2,62a 20,64 ± 5,02a 20,51 ± 3,95a 12,35 ± 3,31b 11,33 ± 3,30b

CT (mm) 29,02 ± 8,12a 26,73 ± 5,52ab 25,64 ± 6,31b 26,05 ± 5,29ab 15,15 ± 3,30c 14,28 ± 4,57c

CC (mm) 8,83 ± 4,56a 7,80 ± 3,5a 5,00 ± 1,45b 5,55 ± 1,5b 2,79 ± 0,85c 3,00 ± 1,37c

Ca:Co (%) 28,66 ± 7,46a 28,01 ± 7,10a 19,39 ± 2,40b 21,10 ± 2,31b 18,18 ± 2,89b 20,48 ± 4,34b

n: Número de peixes; CP: Comprimento padrão; CT: Comprimento total; CC: Comprimento de cauda; Ca:Co: Relação 
cauda:corpo; P: Peso.

Tabela 1. Resultados de número de peixes (n), comprimento padrão (CP), comprimento total (CT), comprimento de cauda (CC), Relação 
cauda: corpo (Ca:Co) e peso médio (P) e comprimento padrão (CP) obtidos no censo dos guppies Poecilia reticulata estocados nos dois 

ambientes de cultivo. IFCE, 2016.

Indicadores Água Clara Água Verde Água Clara Água Verde Água Clara Água Verde

a 0,0217 0,0277 0,0206 0,0229 0,0211 0,0187

b 3,4417 2,8979 3,4288 3,2342 3,1153 3,6282

Equação (P:C) P = 0,0217 x 
C3,4417

P = 0,0277 x 
C2,8979

P = 0,0206 x 
C3,4288

P = 0,0229 x 
C3,2342

P = 0,0187 x 
C3,6282

P = 0,0187 x 
C3,6282

Crescimento Alométrico 
positivo

Alométrico 
negativo

Alométrico 
positivo

Alométrico 
positivo

Alométrico 
positivo

Alométrico 
positivo

K-alométrico 2,18 ± 0,22bc 2,79 ± 0,35a 2,09 ± 0,33c 2,31 ± 0,29b 2,15 ± 0,42bc 1,95 ± 0,59c

K-Fulton 2,97 ± 0,42a 2,62 ± 0,33b 2,82 ± 0,51ab 2,73 ± 0,37ab 2,20 ± 0,44b 2,08 ± 0,64c

n = tamanho da amostra; a = Intercepto; b = θ: Coeficiente de Alometria; K = Fator de condição; P = peso; C = comprimento

Tabela 2. Coeficientes, equações, tipo de crescimento e fatores de condição obtidos no censo dos guppies Poecilia reticulata estocados 
nos dois ambientes de cultivo. IFCE, 2016.
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CONCLUSÕES

Independente do ambiente a proporção sexual (♀:♂) dos guppies Poecilia reticulata 
foi a mesma nos dois ambientes verificados, na Água Clara 1,55:1 e Água Verde 1,5:1.

Aparentemente o ambiente de Água Verde proporciona uma melhor condição para a 
reprodução dos guppies devido a grande quantidade de peixes indeterminados (alevinos e 
juvenis imaturos) em relação ao ambiente Água Clara.

A relação cauda: corpo (Ca:Co) confirma que o maior tamanho da cauda do macho 

como uma caraterística definitiva de dimorfismo sexual para os guppies, obteve-se que 
essa relação fica em torno de 28%.

Os valores de KAlom.assim como os de KFulton foram mais constantes nos peixes da 

Água Clara, independentemente de serem machos, fêmeas ou indeterminados, apontando 
que este ambiente é mais equilibrado, proporcionando uma condição melhor aos peixes 
no decorrer do cultivo.
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